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CRIPÇA0 
. DO NOVO INVENTO tIEROSTATICO; 
.1 ou Maquilia rolante , da metodo de pro-
' luzir o gaz, ou vapor com que afia Je eu. 

abe, e dalgumas particularidades ralai-
ver de eaperiencias , que com ela le tear 

7' *. 

ATEO RICA das fubllancias aeriformes 
chamadas pelos Fificos e Quimicos" 
giz (*) ou ares faiticios , devia conj. 

duzir neeelTariamente (como acontece° ) á 
refultas de comparaça6 fobre á fua diferen: 

ça , e gravidade efpecificas. ,.Eltas refultaá 
conhncidas oje por todos, aqueles , que tem 

a menor tintura de QtiMica , lhes fufcitarad 

naturalmente a idia d'urná (lenda aeroflatica 
que era fácil unir, por meio d'experiencias 
aos outros ramos da Fifica pofiriva. O ge.: 
silo dos grandes omens defte fecula nad 
avia por tanto miller d'invelligar no feio da' 

a natu-

Yars-Helmomt , &miro Aleraná , foi o primeiro 

fia suo dg?, termo para dUlinÈair afies Vapores dar. oxtrai 
,PatePia4 



(2.1 
natureza um novo fegredo, para provar, que, 
um ar rfiais leve, que outro , devia elevar-lu 
nflima deite. Na6 fe tratava d'achar novos 
principios fobre efte objeeto; tratava-fe de 
fazer a aplicaça6 dos que arab fabidos , e de 
formar um vazo, que contiveffe uma tal 

quantidade d'ar faCticio, que o Leu volume 
total ficaffe fendo mais leve,i que outro igual 

"\d'ar atmosferico, para fazer fobrenadar o 
primeiro por Cima do fegundo, d'unia manei-
ia .vifivel. Elle enfaio , refervado para inftruir 

;epentinamente multidatí ignorante d'uin 
e'feito notorio a todos os fabiov, vinha a 
fer o precurfor d'um grande numero d'ou-

iras experienclas , que fe, deviaá fazer , e 
aperfeiçoar. M. Chauffier tinha feito ha al-

guns anos dia lentativa, e ceife tempo, in-
..roduzindo ar infiamavel n'agua, obfervou (a. 

alcem dela certas bolhas , e efpalharem-fe 
n'atmosfera. M. de Montgolfier, e feu 

inari , naturaes da Cidade d'Anonai, na pra-
‘incia de Vivarais, acabail de a repetir maio 
ámplamente. Um tronco d'arvore , tornado 

oco por efeito do fogo, foi o primeiro bar-
co, que domou . o Oceano, e que o fala-

mie-
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peteo ás erpeculaçoens ouradas dos navegue. 
tes. Um globo de pano de linho, coberto de 

papel colado , e cheio d'um gaz urna vés Ç,-
mente mais mais leve, que o ar armosferico ,, foi o 
inftrumento grofreiro, de que MM. de Mout. 

golfier fe ferviraõ para fubjugar os ares, e 
fujeitalds ás efpeculaçoens dos Fificos. • 

Como o dercobrimento da ttiaguina ae.; 

rofiatica lie um dos fuceíros, que abforvem 
a atença6 de todos , para fatisfazer nefia par-
te a curiofidade do Puplico, parece acerta-
do referir o como MM. de Montgolfier fe coo. 

duziraõ a cita fublime experiencia, e tombem 
algumas circunflancias relativas ás luas di-
veras tepetiçoens , g modificaçoens. 

M. de Montgolfier , o mais velho, fe 
entregou todo, na Lua mocidade, ao elludo 
das, Siencias Matematicas; e reu irmaõ ao da 

Fifica, e ,da Qiimica. Eles fe deflinava6 tan-
to um comi,' butro a feguir um caminho, a 

que pudefiern aplicar os conhecimentos , que 
avia6 adquirido, quando , felizmente para 

uma arte em que a França leva grande van-
tagem a outras na,çafís, cites Sabios fe viraõ 

obrigados, pela morte d'ium leu irmaõ, a 

a ü 5a-
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encarregar-fe da direcçaõ da fabrica de papel. 
d'Anonai, Leu patrimonio.' Efte eftsbéleci-
mento na6 podia deixar de chegar prompta-
mente ao gráo de perfeiçaõ, que tem adqui-
rido de baixo dos aufpicios de MM. de Mout-
golfier, acendo os dois irmaSs felizmente 
aplicado á•-dita manufaátura os feus conheci-
mentos filicos'," (em os "quaes nunca fe pode-
rá aperfeiçoar arte alguma. No tempo, que 
tinha6 defoccipado , e que fabem tambem 
empregar no eftudo das fciencias :eftes dois 
Sabiás penfaraõ em fubllituir'ao ar atmosfe-
rico um ar mais leve. Uma 'experiencia fei-
ta por M. Boile ;febre a gravidade do ar, 

lhes fufcitou cita idéa, á cerca da qual dif.-
fertaraõ algum tempo 'antes de "a realizarem. 

Finalmente um dos dois irma6s, na6 fe fabe 
*qual, ,por quanto a gloria", o os trabalhos 

lientificos parecem comuns entre eles, affen-
tou em fazer fervir 'para a experiencia uma 

peça de tafetá,' que lhe tinha chegado de 
Léaõ , erquecenclo-fe de que ela fe deftinava 
para forro d'um veftido defta feda fe for-

mou o globo, que intentava-ó fazer voar, e 
peite fe introduziraS 40 pés cubicas degaz. A 

— 

• 



:maquina fugio das ma& dos noffos Fificos 

e fe elevou ao teeto do quarto onde ellava6. 
Na5 fe pode ,dcfcrever a fua alegria nada ha 
mais intereffante do que a narraçaq' , que M. 
de Montgolfter faz a efte refpeito: fie pro-
va , que as lienciás fubminiftra6 algumas ve-
zes contentamentos bem vivos , e (obre-
tudo bem puros. Tratou (e logo de lançar 

novamente maS da maquin, e dia foi con-
duzida ao jardim, onde fubio altura de 36 
pés; mas o ar, que tinha dentro, trefpalfando 
o tecido da feda, dois minutos baitara6 para 
a maquina hcar cheia do d'atmosfera, e af-

fim tornou a cahir (obre uma arvore. Mie 
fuceffo inefperado foi cauza de fe fazer 'uma 
fegunda experiencia , da qual , e das demais 
que fe tem feguido , fe fará mença5, depois de 
fe darem algumas noçoês a refpeito do ar in-
flamava]. 

O ar, ou'gaz inflamavel, que foi dercu-
lasrto pelo Doutor Prieftli, celebre Fifico 

Ingles ; he um ar (amamente leve : ele caí 

para o d'atmosfera na raza5 de 13 a 107: os 

fres reinos da natureza o da6 indiftintamente. 
Ufte ar fe exala das entranhas da teta, do 

feio, 
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feio d'algumas grutas , e principalmente das 
minas , onde êle s'inilima por meio das can-
:Mas dos miiieiros, e produz explolmis mais 

ou menos.terriveis , fegundo a refillencia que 
encontra : fe o lugar fubterraneo da mina se 
valia , elle ar arde mais focegadamente: en-
ta6 os mineinds fe lançai:1 por terra, e apa-

ga5 as fuso luzes. O lodo das alagou , o 
dos canos , as córnuas , finalmente todos os 

depofitos de rnatcrias vegetam, ou animaras , 
em putrefacpaii, o produzem igualmente. 

Ele fe tira abundantemente d'algumas 
fubfkancias rne'talicas, taes como o ferro, e . 
'zinco, ao tempo de fe.diffolverem pelos aci-

das vitriolico, ou marino. Toma-fe para elle 
efeito limalha de ferro, mete-fe n'um vazo 

de vidro ( que feja de pofcoço comprido ) 
deita-fe fobre a limalha -urna d'uma 

parte d'acido vitriolico , e de duas, ou tres 
d'agua comum : o ferro fe diffolve inflama-

amamente com efervercencia , e calor t te ca-
tai:1, que fahe deita materia o gaz, ou ar irl. 
larnavel , que fe recebe por meio d'uma ef-

pecie d'alambique, a que chama6 maquina 
pneumato-quimica, e fe conferva em frafecis 

bens 
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iam tapados. Se em vês de procurar confer-

yalo, fe !lhe chega ursa luz , ele s'acende 
imediatamente, algumas vezes com exploPaii: 

a chama fe eftende até ao fundo do vazo, 
depois arde tranquilamente na parte fdperior 

dele, em quanto o gaz' falte da chfroluga6 re-
ferida: ha duas circunfrancias neceffartas para 

cita inliamaça6, a multara do gaz inflamarei 
com o nr atmosferico, e o contaao d'um 
corpo inflárnado , ou da faifca elearica. He 
de notar, que cita experiencia requer um 

Q2imico, ou um Fifico exercitado, por quan-
to dela pode refultar uma perigoza explofab. 
Tornemos agora á maquina aerodatica. 

A fegunda experiencia foi feita por M. 
de Montgolfier em Anonai a si de Junho 1783. 
Ele fês confiruir de leves fasquias de páo‘, e 
de fio d'aratne um globo de 35 pés da dia-

metro, cubeQo de pano de linho, e recuber-
to de papel colado, e a encimo de gaa in-

flamarei, que tirou do fumo de palha mo-
lhada. Logo que o.globo fe foltou fubio a 

perder de viRa a uma altura, que uns com-
putara6 fer, de s-co toefas, outros de mil: 

o globo tornou a defcer ao minutos depois, 
pra-
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provavelmente por canos d'aver perdido par: 

te dosas , que continha. Segundo o calculo 
de M. de Montgolfier, o dito globo ocupava 

o efpaço d'um volume d'ar de peco de 2156 
armeis; mas como o gaz na d pesava mais 
que 1078,'. e a reaveria de que á maquina 
era compofia 5oo, fica um exceli°, de peco 
da parte do ar de 578 arroteis, e eito era a 
força com que o globo tendia a elevar fe. Se 

o ar inflamavel fe ouvelfe tirado da limalha 
de ferro, o globo avelia ficado 8, ou ve-
zes mais leve; mas a experiencia feria muita 
mais difpendioza delta forte.- , 

Alguns Fificos informados deita experi-

enda fe infiamara6 com -a idéa do defcobri-
mento, e vira6 nann inflame toda a exten-

fa5 , que fe lhe podia dar. Ha tantas pdfoas 
indiferentes -a refpeito das Siencias , que he 

jufto , que por compenfaça6 elas infpirem 
eqtufiafrpo a algumas outras. He dificif def-

crcver .o que empregara6 na ,lua tentativa 

MM. Carlos, e Robert em Paris. Eles fe 
encarregara6 do fuceffo da experiericia;na6 

fie fabendo ainda, de que maneira MM. de 
Montgolfier fe avia6 conduzido na que fite-

ruo, 
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rad. Penfou-fe czar de tafetá envernizado com 

goma elaitica , e, do ar inflamavel produzi-
do por uma dillolugail metalica. 

O primeiro palro eftzva dado ; tratava-, 
fe do fegundo. ,Efte ( que certamente fe po-

de chamar, o maximunz da potencia flfica, 

que fe pode siar em flmilliantes experien• 
cias ) he devido a M. Carlos, profeffor de 
Eifica em Paris ,, e. a M. R,obert e leu ir-
ma6, Engenheiros de S. Mageflade Chriftia-

niffima; os quaes cooperarati juntos para ele , 
trabalhando com todo o difvelo por aperfei-

çoar o enfaio de M. de Montgolfler. A ex. 
j,eriencia fe dês a 2,7 d'Agofto em Paris, no 

Campo de Marte, perto da 'Efeola Militar. 
Depois d'algurnas tentativas feitas com o ar 
inflamavel, no gabinete de M. Carlos, reco-

nheceo-fe -que era filen fazer a experien-
eia com uma_maquina mais volumoza; mas 
as defpczas, que afta exigia na6 permitindo 
a firnples particulares o tentala, foi neceffa.-
7 propor-fe uma fubfcripça6, que, logo que 

fe abrio, fe completou, concorrendo para ela 
anciozamente todas as claffes de penas. MM. 
Kobett, que tinha6 achado o fegredo de dif., 
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folver a gania elaftica, formaraõ um globo 
de az pés de diametro com tafetá ( por ha-

verem molhem achado fer'efta fazenda anais 
capaz de refdtir á força, tanto do ar interior 
como do exterior) untado delta goma, e gu-
arnecido por cima das cobras com tiras da 

mefma feda ; por quanto era' effencial tomar 
todas as precauçods polliveis, para que o ar 

atmosferico nad pudeffe introduzir-fe nefte 

globo, ao qual fe deo o nome d'aerollatico. 
Depois de fe ter enchido d'ar enflamarel no 

pateo da cana de M. Carlos , reconheceo-fe 
que frui embargo de pezar a arreteis , ele 

tinha a, maior propenfaii para s' elevar; tanto 
affina, que foi forgozo fopealo com cordas: 

donde fe veio no conhecimento, efpecialmen-
te depois d'algumas provas , que ele fubia 
com uma forca de quall ao arrateis; dto hes 

que podia levar um peco deite tamanho , 

feio que fe reentre efeito algum perigozo. 
MM. Carlos, e Robett o tranfportarad eles 

mefmos a noute de ay para 26, e a 27 de-
pois de fe encher novamente d'ar inflamarei, 

de fe difpararem dois tiros de canhad 

foltou-fe o globa pelas 5 horas em ponto da 
tac-
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tarde, em prezença (Vilma imenfa 1«nultida(t 

dei mais de go,b efpeéladores, que a curo. 
lidada avia levado ao Campo de Marte, e 
Aos arredores. O globo partio rapidamente, 
'ainda que fazendo algumas vibraçogs; mas , 

quando chegou a certa altura , a lua velocida-
de pareceo ainda acelerar-fe. Encuberto por 
uma nuvem., que fe dillIpou logo depois, 

, tornou fe a aviltar o globo, mas em um mui-
to pequeno volume, e qual imediatamente 
fe perdeo de todo de vida. Desde que par-
tio até que defapareceo fe contara6 qual 
dois minutos. M. Gentil , forjo d'Academia 
das Siencias de Paris, que quis medir do 
obfervatorio a altura a que a globo fe ele-

Jalle, computou ela c111 .339 toefas, quando 
o perdeo de villa; 'e M. Jeaurat, tambein 
. forjo da mefma Academia, que alava na 

praça de Luis XV., computou-a em 3tv toe-
fas. Efia diferença te muito pouco ferir:vai, 

e provem raives da diverfa polçal dos luga-

res, em que fe achava6 os dois.obfervadcv-
ret. O globo na6 viajou nos ares por muito 

tempo: ao cabo de qual tres quartos doma 

ele foi cair a Goneffe, Vila dillante de Pa.. 
eis 
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ris quatro legues pequenas , na direcçaõ do 
Norte : e efeitivamente o vento, que o im-

pelia foprava entaõ deaa banda. Qual foi a 
cauza da fua quéda? He certo, que ele per-
de° parte do ar inflamavel , pois que def-

eco; mas como fe, originou cila perda ? Na-
da fe pode dizer decilTivamente a efla refpei-

to. A abertura baRanternente grande , que fo 
achou englobo, eati prova, regando parece, 

que nele ouveffe explofal5 procedida da gran-
de quantidade d'ar inflamavel que continha, 
por quanto cila abertura podia provir d'alpe-
reza do corpo fobre que caío, ou das pedradas, 

que lhe atirara6 varias camponezcs atemori-
zados, que o torearaõ por um monfiro orri-

vel. Seja como for, dia experiencia , que 
tem excitado os aplanem reiteracios de todos 
os efpe.11adores , e que se certamente muito 

intereffante , fere contar as vantagens , que 
dela podem refultar, para a perfeiçaõ das 
Artes, porto que fe sad percebaõ ainda, 
imortalizará o nome de M. de Montgolfier, 
a quem fe deve inteiramente o defcubrimere-
to dela. 

Logo que o globo caio em Goneffe, o 
Aba-
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Abade Barriere, Direélor da Efcola Militar 
daquela Vila, tratou de o evacuar. Ele achou 

dentro d'uma pequena bolfa de tafetá untada 
de goma elallica , que fe avia atado â ma-
quina, duas infcripçoõs, uma das quaes di-
zia, que todo aquele que achaffe o globo da-

ria em continente parte diffo ao Conde de 

Vergennes , Miniliro , e Secretario d'Ellado 
dos negocios Eftrangeiros de S."'Mageflade 
Chrillianiffima, e a outra indicava os nomes 
de MM. Carlos, e Robert, que o aviaõ exc., 
curado. v 

Para inteiramente fatisfazer ii curiofidade 
publica, ajuntaremos aqui uma ateflaçaõ affi-
nada por MM. Carlos e Robert, a infcrip-, 
gvá polta pelo primeiro na bolfa affi-na re; 
ferida, e a carta do Abade Barriere a M. 
Carlon.' s• • '1 

O globq'Ueroftatico foi conItruido por 
M. Robert, Engenheiro de S. Magedade 
Chriftianiffirna', de baixo da direcçaõ de M. 

e Çarlos Profeitor de Fifica experimental em 
París. Ele tinha ia pés, e a polegadas de 

diametro. As tiras do tafetá de que foi for-
muda efià esfera oca , foraá cortadas com 

«a 
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« a maior preciza6, fegundo os calculos mais , 
«asados, 

a A fe;lidés deita esfera era de quafi mil 
«pés cobicos d'ar, quando citava inteiramenr 
« te cheia, o peso do ar exterior fubflituido' 

«por ela de 80 arrateis com pouca diferes-
«ça. Rifa esfera chêa -inteiramente d'ar at-

a mosferico pecava zç arroteis, peco da ma-
« teria de que a máquina era compofla, porque 

o ar interior fe equilibrava com o exterior. 
a (bando ela s'encheo d'ar inflamavel, cen-

a dia a elevar-fe com uma força igual a 40 
«arraseis, e enta6 ocupava o efpaço d'um 

e volume d'ar annosferico igual a 80 arrateisr 
«logo todo o corpo, iflo he o vazo e mais 
a o ar que continha, pezava6 filmente 40 ar- , 
«rateis ; mas o vazo fé era igual a25 arca-

« teis logo o ar inflamava', que continha ;pe-
scava ry com pouca diferença, fluo he, a. 
a festa parte quafi do ar atmosférico fubfli-

« toldo pela esfera :6 vezes 15= 9o; mas he 
a neceffario fupor a mistura d'uma certa quan-
« tidade d'ar atmosferico, que fe introdús in-

«difpenfavelmente na esfera em quanto fe 
« -fórma o ar inflamava'. Todos das «ateu-

« los 
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los porém Pad faõ fenaõ por aproximaçaõ. 
« A Meteria da esfera era tafetá enver-

« ninado de goma elaftica (0) , cuja difiblu-

« çad, DAM. Robert acharaõ ha um ano, e que 
«já aviar)" aplicado a varios objeelos. Entre 

e nós ires fómente fizemos todos os enfaios 

« fificos, que podiaõ demonftrar-nos a folidés 
« deita materia, a fua impermeabilidade, a 

refillencia õrc. Sabado 23 d'Agollo, pe-
«la uma ora depois • do meio dia , principia-
« mos a encher elle globo, e fomos confiante-
« mente ajudados por doze dos nofibs alam-
« nos, e da nolTa amizade: MM. Touin, de 

« Lingriniere , o Baraõ de Be:á:ma noir , Teto, 
Viel de Na renne , Gudin de- Bourges , Au-
« gufio, le Blond, Durand, Charton, Ar-
«gant , Brunes; 

e: Á noite urna chuva violenta veio inter.: 
si romper-nos. Retiramo-nos, e fe recolheraó• 
« os apreftos -com precipitaçaõ : M. Robert 

« o 

(IRA Conta ke a que vem do mero lerazil refdr,c 

borraxinhas tde e fobre a diffiluçait da qual tinbart ate 

torce trabalhado en, va1 es eu/micos., Reto ferrei, foi 
achado por 71,11. Robert e fe tem reconhecido, que se 

a coara mais imptnetravel com que 'f.s Pede preparar a 
Matma, de que fe ferem a maquina, 

• 



( 16 ) 

aro moço fechou a torneira do glogo, qué' 

afiava já quafi uma terça parte cheio d'ar 
«inflamava': feri irmari, logo depois, veio 
«tombem para a fechr, e a abrio: o ar at.. 

«mosferico fe introduzio no globo durante a 
«noite. No dia feguinte 'pela manhã' M. Car. 

« los , percebendo o fucctfo ,'procurou examinar 
ardia mixtura , tanto por meio da balança, 
« como do eudiometro. Tudo lhe provou, 
« que afta ar afiava combinado corn o outro 
«na raza6 d'ametade, e podo que ao rigor 
« fe pudeffe deixar fubfiftír alta' trállura, fa 
«f6 fe-ouveffe tratado 'd'elevar a esfera, vif-
a to, que o .refto d'ar inflamava' introduzido 
a nela avaria baflado para afia efeito, cora-

« tudo ele na6 efitoti a evácuala de todo, a 
« fim de s'affegurar inteiramente da fila opa-

« raça& Efta fe tornou a ,começar pelas 9 
«Oras depois de fe aver evacuado o globo. 
«M. Foujas de Saint-Font , que avia pra. 
«p011o a fubfcripça6, .Chagou a cite tempo, 

a coita' alguns fubfcriptores eles efperava& 
'a ver já a esfera. no ar, e via6-na depremida. 

«Sabem do acidente, perdem o animo. Ef-

upalha•fe utn,rumor, que fe na6 pode eu'. 
«cher. 
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«cher o globo, que já fe na el Cabe que fè 
« faça. M.Foujas, fora de li, vai ter com NI. 

«de Montgolfier, e lhe roga, que prefle o 
« feu coimado, para livralo do diffabor d'aver 
« crido em nós , alias na6 apareceria maisena 
publico. A afie tempo o ar inflamava' fe ia 
« produzindo com a maior efervefcencia. Era6 
« 3 oras, e nos aproximavamos do equador 
« da esfera, ifto he da ftia mais valia capa'. 
« dade. Os progrefros fe fazem fenfiveis aos 
olhos da multida6. M. de Montgolnr abe, 

ga , e nos alisa imediatamente com uma ef. 

«pede d'indiferença. As penas-empregadas 
« nafta trabalho principiava6 a defanimar-fe, 

qando Mi Carlos, indignado •de que fe da-
« videira nas fó inflaste da noffa operaça4 
diffe em vós alta r profigamos, Senhores, 

«na6 fe diga, que pena alguma de fóra to- • 

«cafre Com a ponta do dedo na mitra obra; 
«dentro em feia oras o naifa globo fe acha:. 
« rd no ar, e cortem-me a cabeça fe affiat 
« na6 fucceder; deixemos defarrezoar á roda 
de nós, e vamos fempre trabalhando. M1'12 

«ora depois da meia noute o globo fe eleva. 

va com urna força igual a 21 anateis. M; 
ia Çar, 

• 
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«"Carlos pezou na balança idrofiatica o ar, 

«que o globo continha, e achou, que eflava 
«para o d'átmosfera na razaõ de r a 6. Na 
dia feguinte pelas 7 oras da manhh eleva-
« mo.lo á altura de 150 pés, e o fizemos a-

« vifiar do meio da praça. Depois fizemo-lo 
« defcer á altura de 30 pés, em que fe cais-

« ferrou todo o dia , e foi vifio de mais 

«de 3od;) pellbas. Entaõ s'efpalhou um voa-
« to, que M. de Montgolfier avia enchido o 

«noffo globo, e que já fe na6 duvidava da 
« realidade da fria rxperiencia, por quanto 
«he , que fe chamava uma experiencia 

que nada tem de comum com a fua no mo-
«do de a efeituar. Terça feira pelas 6 oras 
«da manhá' tornámos a pezar o globo , e vi-

«mos, que ele tinha perdido 10 arrateis de 
« força em 36 oras, ficando lhe ainda ir , e del-

a de enta6 conjeaurámos , que efiando intei-
« ramente cheio d'ar inflamavel, ifto he, ten. 

« do uma força igual a 40 arrateis, e baf-
« tando-lhe a força de ioarrateis para fe ele. 
« var , ele fe tonfervaria no ar por efpaço 

« de 4, ou 5 dias com pouca diferença, a 
na6 acontecer-lhe outro accidente, fenaõ a 

«per.-
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e perda lenta do feu ar. Puzemos.lhe os _Ia 
« arrateis de força, e ele ficou elevado todo 
o dia, até ás z oras da manhfi. Transpor.. 

« dmo.lo ao Campo de Marte em uma pa• 
« viola efcoltado por 4 cavaleiros, e é foi. 
' «dados da ronda da Cidade. ,Todos os noffos 
« cooperadores o acompanhava& Na barreira 
«a guarda dos caminhos nos efperava para 
« render a que levavamos de Paris. Chega> 
« mos afilai pelas 3 oras ao [loiro recinto, ex.-
« prelfa e unicamente deftinado para as pef-

« roas , que fe devia6 empregar no trabalho: 
fufpende-fe o globo, enche-fe d'ar, e coa. 

as ferva-fe elevado. Ele experfinentava uma 

as perda maior, que d'ordinario ; por quanto 
« o vento èra violento, e o impelia com ve-
emenda , mas facilmente reparavamos citas 
perdas. 

ÁS 4 ocas da tarde, ocupamo.nos era 
'« encheio, como aviamos convido entre nós, 

ilto lie, deixando-lhe uru valio igual a um 
«oitavo de força,. Prefles a elevar-fe penda-

« ramo-lo á balança, e reconhecemos, que ti-
os uma força igual a 35 arroteis 5 fendo 

« a Lua força total igual a 40 arrueis, ele 
b ii «ti. 
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«tinha um oitavo de menos. Nós fabiamos 
que á medida, que o globo fe elevaffe nas 

« camadas aerias de menor denfidade, o ar 
as interior faria força contra a parte de den-
« tro do tafetá. Tínhamos meios para atalhai 
a efle inconvenipte , e fazer com que a per-

« da a'ar cooperaffe, para maior elevaça6 da 
« maquiva. Mas efies" meios , que referva- - 

« mos paia. uma ocafiab' mais vantajoza, ave-
« riaõ fido defpendiozos e a claire dos fub_ 
« fcriptores já clamava demaftadamente coa-
as sra a defpeza. Se tiveltemos querido pau-
« par afta, avariamos lançado o globo meio 

«cheio , e a rarefacgaS nas camadas fuperio-
.« «es d'ármosfera avaria fuprido ao mais; mas 
« delta forte avariai', refalsado dois. inconve-
« nientes , que seriai,' feito clamar a multi-

« dafi: primeiramente o globo meio cheio, 
« frouxo por toda parte, á medida que fof-
as fe agitado pelo venta, arena oferecido a 
« figura mais ridicula. Em fegundo lugar ele 

as fe avèria elevado lentamente fazendo mui-
« tas vibraçoés. Nós tinhamos o recurfo da 

« valvula , .mas refervavamos efta, e os feus 
au accelforios pára uma experiencia mais foce-

% ga-
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gado , e mais interelTante. Os fubfcriptores 
quizeraõ perder o globo, e fobre tudo ve-
« lo fubir com rapidês ; o que efedlivarpen-
E te fuccedeo. Ás 5 oras, e z minutos, de-
« pois do fegundo tiro de canhaõ , ele pardo 

« com um movimento feníivelmente acelera-
« do, e defapareceo nas nuvens dentro de 4 
«minutos. Ele foi obfervado ao tempo da 
E fua imerfaõ por M. Mcunier, que conje-

«durou, que a (ha. elevaçaõ era, enta6 de 
E zcb toefas, digo emjeaurau , portjue a chu-
« va, que caía com violencia embaraçou a ex. 
«aálidaõ das obfervaçods. Elle globo rcben-
« toa provavelmente por cauza da dilataçaõ 
«ocalionada pela fua elevaçaõ , cuja rapidès 

« enganou todas as noffas efperanças mas 
« uiveis que algumas causas ocafionaes ace-

eleraffem tombem a fua rotura. Q.,ient fatie 
« fe urna nuvem, qu'ei repentinamente fe def-
« Lês cru chuva, defearregou uma maior por-
« çaõ d'agua fobre,umo parte mais fraca do 
globo ? Quem fabe.... Mas os ignorantes 

is .adivinhaõ tudo, quando os fados chái par-

*fados , e fazem á gente inffruida md cen-
E furas fuceis (obre materias, de que eles naõ 
« tem a menor noçaõ, 
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Elle globo calo pelas y oras e tres 
«quartos , uma milha para lá de Cone& , 
« ifto te ao militas do ponto da partida. Ele 
«levava em uma bolfa dois efcritos, uns' era 
«pergaminho, que M. Foujas de Saint-Fond . 
«entregou a M. Carlos, por ordem de M. 
«de Vergenes t o fegundo era de M. Car-
'«los, de que eisaqui a copia. 

Elle globo foi conflruido por MM. .Ro-
bem , Engenheiros, debaixo da direeçaá de M.-

Carlos , Protetor  de Pijka experimental em 
Paris. Ele s'elevou elpontaneamente no Cam-
po de Marte na prefinça de mais de too 

mil efpelladores, em Quarta feira 27 d'Agof• 

to 1783 , pelas 5 oras da tarde, ellando o ven-
to Oejle , o barometro em 28 polegadas e 
meia, e o tempo nebulofo. 

.Ueprovavel , que a fira afeenfa6 n'dtmor 

fera ferá printeirantente de tres mil todas. 

Ele viajará -depois nas camadas inferiores 
defeendentes do' ar, por efpaça de tres ou qua-

tro dias. Mas vai fe pode prever nada a ref-
peito da lua projecçaõ orifontal , nem por 

confeguinte fixar o lugar onde deverá cair. 
2Zoga-re do pujais. s , que puderem fer teflemu. 

vhau 
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nbas da fiía defcida, que .obfervem todas is 

circunflancias, o lugar, a ora,' o vento, o 
tilado d'átmosfera, e efpecialmente o do -glo-
bo: e que enviem as faas obferva pés a M. 
Carlos, afilflente na Praça das Vithrias em 

Paris. Se cair em poder d'algumfincero aman-

te das Siencias, queira receber com beirem>. 

lencia efla fauclaçaii, que lhe envio pelas pia-
nicles do ar. (Affignado) Carlos. 

Copia da carta do Abade Barriere a M. Car-
los, Profelfor de Fibra experimental, 

na Prap das Vidorias. 

Senhor. Com toda a anda procuro partici-
par-vos, que o globo cheio d'ar inflamavel, 

que fe elevou a 27 d'ilgeflo no Campo de Mar-
te, pelas 5' oras da tarde, fegundo a nota 

.ffignada por vás ',Senhor, a qual achei em 
uma bolfiz, caio uma milha de Gene Fe , da 
banda do Norte, da puras e tres quartos tom 
pouca diferença, o que fie pouco mais ou me.. 
nos a difianciade ao milhas de Paris. No pri-

meiro inflame, que s'avifioa, a faca defcida 

era vertical> mas tarnote-fe por fim orifontal, 

o • 
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O meu harometro, que talvés he batdro 
mente exatIo, fe achava entaõ cru z3 polega-
das. Caía asma groffa chuva, o tempo ejtava 
muito procelofo, e o vento Sudoefie. Quando 

o globo defeco , ele fe achava quafi totalmente 

cbbio lar: um camponês, efpebiador da fua 
defbida lançou maõ d'uma pedra , com a qual 

lhe ,fés uma figunda abertura; por quanto 
ele jd tinha uma de pé e meio. Delias fendas 

faia  um cheiro muito defagradavel. Os dois 
portadores da minha carta foraõ eles mefmas 

tefienwhas oculares da defcida do globo. De-
les tirareis algumas outras circusfiancias , que 
ar( puderiaõ efcapar. Eles tem o globo em fita 

cava: eles o araflardd perto d'uma milha pe-
los campos. Com grande fatisfa fael fe vos 
meterd quando o dei ajardes. Muito me rego. 
loja della ocafiaõ, pois que me fornece a oura 

de vos affbgurar da perfeita atençaõ com que 

Jou &c. O Abade Barriere, direetor da Ef-

cola Militar de Gonefre. 
P. S. Defctilpai, Senhor, o eu nail1ne 

fervir da mefma via, para reRmnder d vofa 
carta. Confefa-vos ingenuamente, que ?Jaó' ef-

peravg tal correios 

Á 
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experiencia, que fe acaba de relatar 

fe feguio a que fe fez ern yerfalhes a tó de 
Setembro por parte d'Academia das Siencias de 
París, debaixo da direcça6 de M. de Mout_ 

golfier, a cuja maquina volante fe atou uma 
capoeira, que continha um carneiro, um pa-
to, e um galo , que depois de s'elevar a al-
tura de 200 toefas , e feguir uma direcça6 

orizontal, por efpaço de 27 fegundos prin-
cipiara6 a defcer, até cair na dirtancia de 
meia legua, onde fe achara6 feia a menor 
za6. A cite refpeito f6 tranfcreveremos algu-

mas particularidades, referidas por uma ref., 
temunha ocular. 

« Elia maquina, que tinha 72 pés de ai-
« to, e 38 de diametro na fua maior lar-

« gura, terminava por fórma de barraca de 
campanha , aberta pela parte de baixo. Ela 

« era compoha d'um pano de linho comum, 

polto que ballanteinente fino, forrado por 
«dentro e por fóra de papel bem colado'. 
« Ci que mais fe admirava em M. de Mout-
« golfier , quando tratava de conftruir cita 

maquina, era 'a fimplicidade dos meios, de 
rr que ufar-a, MM. Carlos, e R.obert gaaa-. 

ra6 
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« mil perto de soou libras turnezas (rpzçb000 
«reis) no gaz infiamavel, com que enchera6 
« uma maquina duas vezes mais pequena , 

« que w de M. de Montgolfier: efte apenas 
« defpendeo um luis (3840 réis ) ROS apref. 

« tos necelliarios para a experiencia referida. 
« O metodo „ que cite abil ornem fegue a 
« refpeito do fez defcubrimento, fe guarda 
*se ainda emlègredo, polir, que ele eitá promp-

to a da-lo, todas as vezes que fe lhe pedir. 

«Sabe-fe, que o teu gaz he tirado da ma-
« teria animal, tal como tripas de boi , car-

neiro &c. Dilfe , que a maquina era aber-
ta pela parte de baixo, mas nem por iftio 

<cie deve , julgar , que o gaz fe perde mais 
« prompramente: a fua natureza he d'elevar-

« fe ; e ainda quando ele quizeffe efcapar por 

« efta abertura , o ar exterior o forçaria a 

« conter-fe. 
Como por meio della ultima experiencia 

reconheceo , que qualquer animal fe po-
deria elevar és regioés aerias , e caminhar 

por elas fem perigo , M. Pilatre de Rofier, 
e o Marquês d'Arlandes tenprall cila via-
gem na feguiute experiencia, que fe repetia 

RO 
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no bosque de Bolonha perto de Paris, a izz 
de Novembro 1783, ern prcfença d'um imen-

lb concurfo. 
Efles dois intrepidos navegantes aerios 

affentaraõ, que corria6 menos rife° eftando 
a maquina folta , que fopeada por cordas. 
Ela tinha recebido algum darnno nas diferen-
tes experiencias , que com ela antecedente-

mente fe aviaõ feito, em razaõ de lhe terem 
opnllo refifiencia. E f6 cr grande empenho, 
que Mrs. de B.ofier e Arlandes tinhaõ sei'.. 
tu tentativa , e a fua natural intrepidês os pai 
diaõ induzir a elevarem-fe com uma maqui-
na, que duas oras antes fe achava rota , e 
todavia naõ muito bem concertada.. A ma-

quina fubio pompofamente: e quando os na-
vegantes tiraraõ os feus chapeos, todos os 

efpefladores ficaraõ furprendidos , mais pelo 

filifo, que pela admiraçaõ, tanto anil , que 
algumas mulheres chegaraõ a defmaiar. O 
mefmo Delfim , cujos tenros anos lhe. naõ 

permitiaõ experimentar efia viva fenfaçaõ 

naõ deixou de mofirar uma forte alegria, eco. 
do o globo fubir, e concorria !aos aplauzos 

:de todás os afliftentes batendo as palmas', o 
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dando 3 conhecer no femblante os feus mo-

vimentos de fatisfaçaó. A maquina, impelida 
por um vento do Noroeffe, fe afatiou magef-
tozarnente ; mas confervando-fe muito tempo 
n'unia mefma direcga5, os intrepidos viajan-

tes atigmemara5 o gaz (para o que levava5 
os preparativos neceffarios ) , e fubira5 a uma 

maior altura, aonde certamente encontrará5 
uma viraça5 bem diferente , pois que em me-

nos d'um rninuto fora5 novamente levados ao 
Sul, entre os Invalidos e a Efcola Militar , 
donde o vento os conduzia fobre Paris. En-
ta5 percebendo &manado calor na maquina, 

affentara5 , que devia5 defcer. Eles tratara(' 
de diminuir o ar inflamav'el; mas , tendo re-
conhecido, que caíria5 fobre as cazas, pro-
vera5 a maquina novamente de gaz , para evi-

tar cite perigo , e tornara6 a elevar-fe. O 
vento lhes foi favoravel , e em ç ou 6 minu-
tos paffara5 a Cidade; mas a maquina , já 

fera pelas experiencias precedentes , e muito 
efcandecida por um fogo. continuo ,'por ef-
paço de 22 minutos, chuva em uma contrac-

ça6 , e fe ouvia chiar de modo, que os va-
lerozos navegantes. serias fe determinát.a5 a, 

sua-
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rno,terar o fogo: e por confeguinte foraií dul 
ccr a um campo perto de Paris, falvos do 
iminente perigo, em que fe tinha6 achado; 

pois que, fe a maquina chegaffe a inflamar-fe, 
ou a rebentar, feria infalivel o leu precipicio. 

A efia jornada atmosferica fe feguio, a 

que MM. Carlos, e Robert fizera6 o farimei-
ro de Dezembro 1783 em París, partindo do 

jardim das Tuilheries, jornada muito notarei 
pelas fuas particularidades ; e de que merece 
fer lida a feguinte relap6, que deu o 
sno M. Carlos. 

Relagati da viagem aeria de MM. Carlos, e 

Robert , feita pelo primeiro deites • 
Sabias. 

Deve notai-fe para fer inteligivel o tom ; 

com que M. Carlos principia cita relaçad , que 
experiencia feita por eftes Fificos precede-

ra6 algumas diflenfoés com M. de Montgol. 

fier , e joutras peffoas, que lhes imputavafi a 
quererem arrogar a ft a gloria deite invento. 

a Antes da npira afcenfa6, fizemos fubir 
aos ares um globo de ;• pés, e 8 polegadas, 
a fina de nos dar a conhecer a direcçaõ do 

Yen-
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vento, e de nos defcubrir o caminho, que 

iamos tomar. Ufainos para com M. de Mont. 
golfier ( que os noíros amigos avia6 tido o 
cuidado de trazer az recinto onde efiavamos) 
d'atengaõ de lhe pedir , que quizeife cor-

tar a corda , que fopeava o globo : logo 
que o fez, cite s'elevou. O Publico tem com-
preendido eito alegoria : eu quis , que fe vief-
fe no conhecimento de que ele avia tido a 
felicidade d'abrir o caminho. O globo fugia 
das maõs de M. Montgolfier ,• fubio ousares, 
e pareceu levar aquelas regioés, o teftemunlm 
da !loira reunia6. A fua elevaçaõ foi acom-
panhada das aclamaçods de todos os efpedta-
dores, Entretanto nós nos preparavamos a toda 
pieira para a unira fugida. A confuzall, em que 
nos tinha6 polto varias circun fioncias , nos im-
pedia, que feri-remos as noifas difpofigoõs com 
aquela precifa6, que na verpera nos aviamos 

• propofro. Eu já chova impaciente por deixar a 
terra. O globo , e o carro fe achavaõ era 
equilibrio , mas ainda:, tocava6 no terreno, 

que nos fufienrava. Á urna ora e tres quar 

tos lançámos fora 19 arroteis de lafiro, e nos 
elevámos no meio d'uin profundo Meneio, re-

cuo- , 
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concentrado pela comoça6 , e efpanto d'una 

e outro partido. Nada jamais poderá igualar 
aquele momento d'alegria, que fe apoderou 
da minha exillencia , quando fenti , que eu 
fugia da terra: foi urna fenfaça6 , que fe na6 

pode chamar fó prazer, mas fim completa fe-
licidade. Tendo efcapado aos tormentos terri-
veis da perfeguiça6, e da columnia, pareceo-

me, que eu refpondia a todos, elevando-Me 
aftima de tudo. A efte fentimento moral fue-
cedeo logo uma Mnfagaõ mais viva ainda, 
, a admiraçaill do mageltozo efpeaaculo, que 
1 fe nos prefentava. De qualquer lado, que lan-

çaffemos os olhos, tudo era admiravel. Por 
lima de nós um Ceo fem nuvem alguma, 

ao longe a vifla mais delieioza !, Ah ! mesa, 

amigo, digo eu a NI,. Robert, quarta grande 
de a noffa dita ! naõ fei era que difpalikoês. 

deixamos a terra; mas quam belo fe nos re-

prezenta o Cio! Que ferenidade! Qçse fiena 
encantadora! Oxalá pudeffe et; ter aqui o ul-
timo das noffbadetratiores e dizerlhe «olha 
defgraçado, quanto Je perde em impedir a pra-

«grifo das ficarias! 

«Em quanto nos elevamos progrefiiva. 

men-
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mente, por utt: movimento acelerado, puze. 

monos a agitar no ar as naifas bandeirolas, em 
fignal d'alegria ,e a fin de dar indicios cer-

tos da naifa feguranca équelas peffoas , que 

fe intereffava6 na naifa forte. Durante efie 
tempo obfervei fempre o barometro. M. Ro-

bert fazia o inventario dar naifas rique-
zas. Os noffos amigos avia6 murado o nof-

fo carro , como fe folfe para urna longo 
viagem , provendo-nos de vinhos de Cham-

panha &e. cobertores , e capotes forrados de 
peles &e. dom ejld, lhe diffe eu , na3 falta 

aqui que deitar pela janela fóra. Ele come-

çou lançando pelos ares urna coberta de lã': 
ene logo fe defdobrou mageflozamente, e ca-
hio junto do zimborio d'Affumpçaó. Entad 
o barometro defeco a 26 polegadas coisa pou-

ca diferença. Nós tinharnos ceifado de fubir 
ido he aviamo-nos elevado 3oo toefas pouco 
mais ou menos. Efia era a aliara em que 
prometeremos confervaonos ; e efeClivamen, 
te defde efte momento até o em que derapa. 
tecemos aos olhos dos que nos ficara6 obfer. 

vando , a noffa marcha fempre fe conteve 
entre126 polegadas de mercurio , e 26 pole-
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gadas , e linhas: o que fe acha concorda 
com 'as obrervaçoés feitas em Paris. Tinha-

mos cuidado d'aliviar a noíra carga, á me-
dida , que defciamos pela perda infenfivel-
d'ar inflamarei : e nos elevavamos fenfivel-_ 
mente á Mefma altura. Se as eircsullancias - 

nos tiveffem permitido regular elle laftro cont  
mais precizaõ , a sofra marcha. averia fido 

qauli abfolutamente orisontal, e á vontade'. 
a Chegados á altura de Mouceaux que 

deixavamos um tanto á efquerda , ficamos 
por um pouco de tempo ellacionarios. O nof. 
fo carro voltou em toda , e por fim desfilá, 
mos d'defcriça5 do vento. Logo depois paf-
fárnos o Sena entre S. Ouen , e Afnieres e 
tal foi com pouca diferença a norlà marcha 

aerografica. Deitando Colombe á erqurda, 
palrando quali por fiara de Geneviliers , atra, 
veffámos fegunda vês o dito rio, deixando 
Angentenil á efquerda. Depor palrámos a 
Saunois, Francouvile Eaulsone, Saint-Leu, 
Tauverny Viliers, atraveirámos a Ilha AdaS, 
e finalmente chegámos a Nesle, onde defec-
avas. Taes faõ pouco mais ou menos os lugares, 
Sobre que palrámos quafi perpendiclaarmen, 

e te 
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te. Elia jornada fás com pouca diferença, 9 
leguas de Patís, as quaes andámos em 
oras, pollo que na6 avia nos ares quaft agi- , 
taça6 alguma fenfivel. 

2 Durante toda rifa deliciosa viagem na6 
nos veio 2. imaginaç.a5 o mais leve receio a 
refpeito da naifa forte, e da da maquina. O 
globo na6 forre° mais alteraçan, que as mo-
dificaçoés fucellivas de dilataça6, e de com-
preffa6 , de que nos aproveitavamos para fu-
bá!., e defces a quantidade, que queriamos. 
O termometro elleve por efpaço de mais 
d'uma ora entre to, e eu gráos affima de o, 
o que procedeo de ter o interior do noflo 
carro recebido calor dos raios do Sol. O sof-
fo globo experimentou, pouco depois, o mel-
oso efeito, e o ar infiámavel , dilatado pelo 
calor folar, efcapava por um apendice pofto 
no globo, que feguravamos com a ma6, e 
que foltavamos, fegundo as circunftancias o 
pedia6, para deixar fale o ar nimiamente di-
latado. Por elle meio evitamos aquelas ex-
panfo és , e explofoés, que as pellbas pouco inf-

truidas receava6 a noffo refpeito na6 poden-
do o ar inflarnavel romper afua ,priza6, pois 

, que 
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que a porta para fait citava reffilire aberta ; 
nem o ar atmosferico entrar no globo, pois 

a lua propria preíra6 fazia do apendice uma 
verdadeira valvula, que fe opunha a iifo. 

« Ao cabo de 5,6 minutos de .marcha 
ouvimos O tiro de canha6, que ara o lidai 
cravarmos defaparecido aos olhos dos obfer-
vadores de Paris. Regoiijámo.nos de lhes ter 
efcapado. Na6 citando já obrigados a limi-

tar a naifa marcha a urna direcp6 orizon• 

tal, afim corno aviamos feito até enta6 ca. 
tregamanos inteiramente á contemplaçad dos 
diverfos efpeClaculos , que nos prefentava 
a imenfidade das campinas, piar firna das gimes 
viajavamos. Defde enta6 na6 ceifamos de coas • 

4:erfar com os feus abitantes , que víamos vir 
para nós de todas as partes. Nós ouvíamos ' 

os feus gritos d'alegria , os feus votos, a rua 
anelo , era uma palavra o rebate d•admiraga6: 
gritavamos , viva o Rei, e todos os campos 
refpondia6 á sofra vós. Nós enviamos mui 

diftintamente dizer Meus amigos naõ tendes 

vós medo ? Naõ vos fentís doentes ? Santo 
Otos! One caiou taõ maravilhozal Os Cs« 

VOS dei endail. 4 doas meus amigos. Eite ter. 
ii asa, 
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no e verdadeiro intereffe, que infpirava uso 
efpeflaculo taõ novo, tanto me comoveo, 
que até me fés verter lagrimas. Agitavamos 
fem interrupçaõ as noffas bandeiras ; e perce-
biamos, que os finaes reduplicávaõ a alegria 
e. a fegurança a noffo refpeito. Por diverfas 
vezes &reemos mais, para formos m-elhor ou-

Perguntavazi-nos.donde aviamos parti-
' do, e a que ora s e nós fubiamos mais aí& 

ma , dizendo-lhes a deos. Arrojavamos fucef-

. fivamente , e fcgundo as circunítancias, reguin-' 
gotes , manguitos, vellidos &c. Navegando 

pos rima da Ilha Adaõ, depois d'avermos ad-
mirado aquela delicioza campina, meneamos .• 

ainda as noffas bandeiras , e perguntámos pe-
lo Principe de Contí refponderaõ•nos com 
• urna- buzina , que afiava em Paris, que teria 

, grande fentimento de fe 'tad achar ali. Ne6 

deixou de nos cauzar magoa o perdermos 

uma taõ bela ocafiaõ de o obfequiarmos: e 
efealvamente avcriamos dercido no meio dos 

feus jardins, fe tiveffemos querido; mas ar-
fentando em prolongar.ainda a nofra viagem, 
tornámos a rubis. Finalmente chegamos per-

to das planiCies de Nesle : paífava das 3 
oras. 
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oras e meia. Como eu intentava fazer uma 

fejunda viagem, e aproveitar-me das vanta-
gens da noffa fituaga6 , como sambem do dia, 
propus a M. Robert, que defceffemos. Via-
mos ao longe bandos de camponezes, que eor-
ria6 para nós pelo meio‘dos cámpos. Deixe-
mo-nos ir, lhe diffe eu. Entali defcemos a 
um efpaçozo prado, que citava guarnecido 
.em roda d'arbuflos, e d'algumas arvores. O 
moiro carro 'caminhava mageflozamente (obre 
um plano inclinado muito prolongado. Che-
gados perto deitas arvorès, receei , que os",i 
feus ramos embaraçaffem o carro. Lancei fé-
ra dois arráteis de ladro ,*e o carro fe elevou 
palrando por lima das arvores á maneira d'una' 
cavalo, que falta por lima d'urn valado. Cor-

remos mais de ao toefas n'altura cl'um ou 
dois pés, reprefentando unia figura fimilhan-

te á dos que viaja6 (obre o.gelo„ Os cam-
ponezes corria6 atrás de nós como rapazes 
.atrás de borboletas n'uni prado. Finalmente 

defcemos, á. terra cerca6-nos. Nada pode 
igualar a-finceridade ruilica e terna, a .efu-
fas1 d'admiraça6 e d'alegria deita gente.. 

«Perguntei imediatamente pelos Curas., 

e 
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e Síndicos. Eles corriad para sós de todas as 

partes. Naquele lugar era enta6 dia de fel-
ta. Efcrevi um breve proceffo yerbal , que 
eles affignárad. A elle tempo chega um ban-

do de cavaleiros á desfilada. Eraó o Duque 
de Chartres, o Duque de Fitzjames, e M. 
Farrer, Cavalheiro Inglás, que nos tinhaõ fe-

guldo dcfde Paris. Por um acazo muito fia-
guiar, aviamos defeido junto á cana de com-

po do ultimo. Efte fe apeou , faltando' 
'dentro do carro Me abraçando-me. M. Car-

ias, eu fam o primeiro. Recebemos os mai-

ores obrequios ala Principe , que tombem 
nos abraçou a ambos no noffo carro , e fe 

dignou d'aílignar o noffo procerfo verbal. O 
mefmo fás o Duque de Fitzjames. M. Var-
rer allignou-o tres vezes fuceffivamenre. A 

fua affinatura foi omitida no Jornal de París, 
porque ele citava tatí tranfportado d'alegria, 

que natí podia efcrever legivelmente. De mais 
de cem cavaleiros, que partirad atrás de nós 
de París, e que apenas podámos defeubrir 

do nollo carro, elles faraó os unicos, que 
nos puderad alcançar : os outros tinhad ye-

benrado os festa cavalos, ou definindo  de taô' _ 
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rapida carreira. Contei brevemente ao Duque 

de Chartres algumas particularidades da not. 
fa viagem. Mas o cozo ;tad pára aqui, Se-
nhor acrefcentei eu Curtindo-me, eu vou:fa-
zer outra viagem. — Como affim? Yds o 
ides ver Senhor -: e vamos ao cozo , quando 

quereis, que eu deffa? — Dentro de meia bo-
ra. — Bem eflá Senhor! dentro de meia ora 
&arei com volto..., M. Robert falo do car-
ro fegundo aviamos convido era quanto via:. 
javamos. Trinta camponezes , que carrega-
va6 Cobre o carro, com os corpos quari to-

dos debruçados para dentro deli, impediar3-
no de fubir. Eu pedi alguma terra para me 
-fervir de laltrO, de que rd ma reltavad tres, 

ou quatro arreteis. Foi-te bufear uma enxa-
da, mas na6 fe achou. Pedi pedras , mas ne-

nhuma avia no prado. Vendo, que o tempo 
te palrava, e que o Sol eftava para Co pôr, 
calculei rapidamente a altura pe.:live' a que 

podia elevar-me a leveza efpecifica de 530 ar-
-rateis, que eu acabava d'adquerir em raza5 

M. Robert aver Caído do carro, e diffe 
ao Duque de Chartres : Senhor ea parto;" e 

aos camponezes : meus amigos retiradas, to-
dos 
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-dos a uno tempo das bordas da carro, ao pri-
vieira final , que jd vou fazer-vos, e eu me 
<leve. Bato -com a ma6 todos fe retíra6 , c 
fubotomo um pífaro. Dentro em ia minu-
tos eu me achava n'altura de mais de x5oo 
toefas: já na6 defcubria os objeflos terref: 

,tres, e na6 via mais que as grandes marfas 
.da natureza. Eu avia tomado as preca-u-
ço6s neceffairlas, para atalhar a explorai-1 do 

globo, e me avia preparado para as obferva-
çoils, que tinha prometido fazer. A fim 51' 

' examinar o barornetro , e termometro, co-
locados nas extremidades do carro, fem ai-

terar o centro de gravidade , ajoelhei no 
.meio, eflendendo para diante o corpo e urro 
perna 1 e, tendo na ma6 efquerda o relo5,.o 
e o papel, e na direita a pena e o corda6 
da valvula , me país a efperar o fucceffo. O 
globo , que ao ;empo da minha partida cita-

va algum tanto frouxo , principiou a inchar 
X'nfenfivelmente. O ir inflamavel efcapava em 
,grande quantidade pela valvula: eu abria ef-

ta de quando em quando para o deixar faír 
e continuava á fubir, perdendo- todavia ar 

que faia affoWando, e fe fazia yitiyel betu 
co-
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como um vapor quente ;fuma atmosfera fria. 
A unia deite fenomeno se clara. Em terra 
o termometro rifava 7 grátis aflima do pon-
to de congelaçarn; mas, pafiliclos no minutos 
d'afcenfaõ n ele fe achava 5 gráos aheixo der-
te ponto. O ar inflamavel naõ avia tido rem. 
po para recuperar o equilíbrio da rua tem-

peratura: e fendo o feu equilibrio elaflico mais 
.prompto que na do .calor ncceffariameõte 

devia efcapar uma gran‘de quantidade -d'ar, por 
fe ter dirninuido a compreffaõ exterior, 

natal de fer a atmosfera menos denfa na-
quela altura. Quanto amim , polo que feia, 
refguardo algum, paffei em no minutos do 
calor da primaveia ao. frio do invernd, frio 

• fecco e agudo, mas naõ infuportavel. Dou-
felTo, que ao primeiro momento 'nada achei 
de defagradavel na repentina mudança. Quan-

do o harometro deixou de fubir, marquei ex-
. aaamente 18 polegadas e aio linhas, cal fia-. 

frendo o mercurio vibraçaõ alguma fenfivel. 
Daqui deduzí uma altura , que julgo fer de 
n52.4 toefas pouco mais ou menos, em quan-

to naõ potro fer mais exaálo no meu calcu-

lo. Paliados mais alguns minutos os meus' sie. 

dos 
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dos ficára6 enregelados pelo frio, de forte, 
qtie na6 pude fegurar a pena. Enta6 fiquei 
vitacionario, e fomente me movi n'uma di-

tecça6 orifontal. em pé no meio do 
tarro para obfervar a fcena, que fe me pre-
zentava. Ao tempo da minha partida o Sol já 
tiall dava lá aos vales efre alho pouco de-
pois nafceo para mim f6,, que era o unico 
corpo alumiado fobre v orizonie , achando-fe 
todo o refto da natureza em Cambra. O Sol 

ele met.= brevemente defapafeceo, e eu ti-
ve a fatisfa;a6 "de o ver pôr-fe duas vezes 
em mefmo dia. Olifervei, por alguns fegun-

tidos o ar circumambiente, e os vapores , que 
levantava6 dos vales , e rios. As nuvens 

parecia6, que nafcia6 da tera , e que fe jun-

tava6 urnas fobre outras , confervando toda-

via a fira fôrma ufual, menos a [na cor, que 
era parda, e monotona, pela falta de lb n'ás-
znosrera. A lua fulas alumiava , e me fés vir 

•no conhecimento de que eu avia revirado duas 
vezes por quanto obfervei certas correntes 

trar, que me faziaô voltar á mefma paragem. 
Experimentei varias fenfiveis devia9ads, e no-
tei com admirasa6 os efeitos selo vento, e 

vi 
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vi as pontas da minha bandeirola apontar 
para lima. Efte fenomeno naõ era o efeito 
d'afeenfa6 ou defcida, por quanto eu entaõ 
me movia orifontalmente. A effe tempo con-
cebi, talvés algum tanto acceleradamente, a 
idéa de poder dirigir a minha'carreira á voa-

rade. No meio da minha grande atavia fen. 
ti uma violenta dor no ouvido , e miei-
no direito, o que atribuí á dilataça6 do ar na 
celular conftrucçaõ deltas orgaõs , em razaõ 
da que avía no ar exterior. Eu afiava em 
velha, e com a cabeça defeuberta. Em con-
tinente pás um barrete de lá; todavia a dar 

tal pulou, fe naõ fá á medida, que eu ia der. 
condo. Por efpaço de 7, ou 8 minutos ref. 
dei de fubir; a conienfaçaet do ar inflamarei 

interior antes me fazia defcer. Entaõ me re-
cordei d'aver prometido voltar dentro em 
meia ora, e abrindo a valvula fuporior &C-

d. O globo fe achava a cite tempo tal eva-
euado, que f6 reprefenrava ameirade do íeis 

volume. Dercubrindo uma bem cultivada cam-
pina, -perto do bofque de Tour do Lay, ac-
ederei o minha defcida. Quando eu difira 

.da terra 20 a 3o todas , deitei fóra a, da 

3 
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3 arrateis de !atiro , e fiquei , por um mo-
mento, eflacionario, até que &lei focegada-
mente ao campo, mais d'uma milha diftante 
do lugar donde parti. As frequentes deviaçoés 

e viravoltas, fizeraó•-me imaginar, que andei 
celta viagem devia o efpaço de 3 leguaacom 

pouca d:terença, no que gaftei perto de 35 mi-
nutos. Tal he a certeza das combinaçoés, da 
nolTa maquina aeroftatica, que pofib á vonta-

de completar ,uma leveza efpecifica de 13c> 
urrateis, a cánfervaçaó da qual, igualmente 
voluntaria, poderia aver-me mantido nos ares 

no menos por mais de 54 oras. (bando os dois 
Duques me virai,' em difundia defcendo, eles 

e as demais pellbas deixaraõ M. Robert pa-
ra vir ter comigo, e partiraõ a toda prefira 
para Paris. O Principe ele =fino com fuma 
benignidade fe encarregou de dar ao publich 
uma releça6 deita viagem a fim de focegat 

os Tens receios a naifa refpeito. 
t:t Como o defcubrimento dos globos vo-

" lastra tem feito a maior fenfafaé em Paris 
e confequentemehte ocafionado diverfos fen, 

timentos , nac.; podemos deixar d'ajuntar aqui 
o extraého de duas cartas daquela capital, eu-

lativas a ene objeao. Eis-
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Éisaqui como fe exprime a primeira. 

A experiencia feita a zt de Novembro 

com o globo afcendente, tem excitado um 
grande entufiafmo entre os'Artillas , de tal 

forte , que cites, na tarde defin mefmo dia 
abriraii uma fubferipça5, para fe cunhar uma 
medalha d'ouio cai onra dos intrepidos na-

vegantes aerios , e para fe levantar uma 
colurnna no lugar onde a maquina defceo 
depois de ter como fe fabe corrido uru 

efpaço confideravel. Toda a gente , que 

bem conhece a grandeza deite defcubrimen-
to, aplaude com uni ardor igual o zelo 

dos Artifias. Parece julto obfervar aqui ot 
quanto os Sentimentos relativos ao invento 
de M. -de Montgolfier tem variado defde 

o principio delias experiencias , e o quanto 
algumas peiroas farí ainda injultas para corn 
elle filiam inventor. Ao principio julgou-
Se extravagante a Sua idéa , e fe deo por 
impraticavel- a execuça-6 dela depois def-
prezara6--na como muni; finalmente, para re-

matar de todo unia critica defarrozoada, 
acuzaraõ o (eu autor de plagiaria , como fe 

ele 
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éle ouvéffe querido arrogar-fe uma -gloria; 

que era devida a outros antes dele. Os fa-
dos inconteflaveis , de que um povo imeo:. 
fo , e os omens mais iluminados da Fran-

ça tem fido teftemunhas oculares , defkroerri 
as duas primeiras acuzaçoés , e deve-fe fa-
zer juftiça a M. de Mohtgolfier , que im-

pôs nella parte um filericio eterno aos •feus 

adverfarios. Ele anunciou ao publico , 'que 
o Leu globo , d'uin volume enorme , fé 
elevaria ao ar por meio deite elemento tor-
nado inflamavel, e efedivamente fe elevou [ 
ele promete°, que entes vivos , e até radio-

nacs fubiria5 aos efpaçoz atmosfericos ê 
efle globo, fiel, ao feu Autor, os levou como 
ele avia predido, e os depôs febre a fuper-

fida da terra com a mefina fegurança , com 

que fe lhe • aviaõ confiado ,: finalmente M. 
de Montgolfier , para provar que a lua ma-

quina era capas d' alguma direcga6 , fés a 

referida experieucia de ar de Novembro; 
que ferá' fempre memorava! , pela qual fe 

aio , que o ar, até o mais elevado, eflava 
fujeito ao imperio do omem , e a maquina 

steroftatird'a á Lua vontade. e • 

Pe. 
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e*t)elo que toca a plagiario baflacit 

obfervar-fe , que M. de Montgolfier nun-
ca fe deo por Autor da idéa geral, co-

nhecida ha muito tempo , e mais antiga. 
ainda. en'tre alguns Efcritores Italianos , de 

fazer fubir globos aos aras ; ou de neles 
fazer navegar barcos á írniragal dos de que 

fala6 effes Efcritores, que atribulai:leite efei-
to á falta d'ar, extraido de certos globos 'de 

cobre , a que fe devia atar o barco. A. 
cauza, de que M. de Montgolfier fe fer-
vio , be o ar inflamavel, ignorado naqueles 
tempos abfolutamente pelos Efcritores Ita-
lianos, que fe citai'''. A acuzaça6 por tan-
to de plagiado lie inteiramente falia , e fem. 
fundamento.... No que refpeita á preten-

dida inutilidade dele defcubrimento ; que 
°caloria tanta onra á Napa6 Franceza , he 
neceffario , para conhecer toda a fraqueza 
dos diícurfos dos adverfarios de NI. de 

Montgolfier, transportar o penfamento á é-
poca , Cf14 que o primeiro omem anunciou 

os meios d'atravelfar os mares que idéas 
falias , que dificuldades frivolas , que ar-
gumentos abfurdos na6 deveria6 os outros. 

mor-
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mortaes opfir-lhe ? Mas, a pezar deites 0112 

ftaculos, a navegaçaS (obre as aguas teve 
principio pela intrepidès do feu primeiro 
inventor : ela fés progreffos, e a experien-
cia d'alguns milhares d'anos a levou ao 
gráo , de perfeigaiS,;, em que oje a vemos. 

(he diriati os primeiros contraditores, que 
julgavaiS impoffiVel a navegaçaS d'um- pe-

queno barco (abre os mares , fe viffem 
tinia das noffas cidaderas fluduanres , que 

ainda agora dxcitaj3 a naifa admiraçad. A 
expèriencia de M. de Montgolfier naS he 

mais do que uni principio imperfeito da 
navegadó seria dembs . a efta idéa tem-
po para amadurecer e talvils que a pof-

teridade mais remota terá medi.° para ef-
carnecer tanto da noffa in-tredulidaJe , co-
ma dos noffos tlifcurfos. 0:j:tanto ao mais, 
a paffagem dum rio, d'uni canal , e d'ou-

teus lugares ínacellivels aos viajantes , feja 
pela fua poff;a6 , ou pelas circunfiancias, 
a elevapei çl'um certo -pezo a qualquer al-

tura que feja Ice unia vantagem , que fe 
na6 pode negar á maquina aeroftatica: ela 
poderá tambern fervár para extinguir o fo-

go 
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go por toda a parte onde as bombas naõ' 
podem chegar. Einfim afiamos perfuadi-

dos , que o mermo genio , que inventou a 
maquina aeroftatica , conhece em grande 
parte a extenfaõ das fuas vantagens ; mas 

êle naé efia de forte alguma obrigado a ma-
municalas agora individualmente a todos 

aqueles, que difcorrern nafta mataria. a 
A fegunda carta, refutando os argumen-'. 

Coa contidos em uma de M. Tabouet, que fè 
acha noJornal Enciclopedico do mês d'Outu'.. 
bro , e no Efpirito dos Jornaes do mês de 
vem:aro palrado, contém o feguinte. 

« A utilidade d'um globo afcendente (fe-;. 
gundo dis o Antigonilla ) fé fe pode ad-; 

mitir, efiabelecendo a poffibilidade d'achar 
um meio de dirigir o globo á—vontade, pa-

ra o tornar uma via de eomunicaçaõ com 
os paizes remotos , ou fazendo dilcubrimen-
tos importantes fobre o afiado da parte 

mais elevada d'atmosfera. Efia afferçaõ nac'. 
fofre dificuldade alguma , por quanto rodo 

mundo convem que a naõ fe poder diri-
gir o globo aeroffatico d'alguma forte, eI-

tu fé poderia fervir para ura 
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limples entretimento. Vejamos pois as ra, 
206 fegundo as quaes o autor julga 
poder alieverar, que nenhum deites obje. 

dos terá efeito... Ele fupoé , que a eleva, 

çaõ do globo deve fer fempre perpendicu-
lar, e que .elle naõ pode afaftar-fe dela fe-
nn6 pela intervença6 d'uma corrente d'ar 
fumamente agitado... Primeiro erro de M. 
T. Se ele tiveffe dito , que o globo necef-

fitava d'um ar muito tranquilo para feguir 
a direcçaõ' perpendicular na tua elevaçaci , 

a fua propofiçaõ feria muito julta ; mas ef-

ta fe acha muito pouco exiêla , quando êle 
exige uma corrente d'ar fumamente agitado 

para defviar o globo da fua direcçaõ per. 
pendiculat' fuftentamos ao contrario , co-
mo uma canoa evidente , que todo movi-
mento d'ar, ainda o mais leve deve impe-
duo de deterever uma linha perpendicular. e 

« befte principio refulta fegundo a opi-
niaõ do autor, que por qualquer maquina, 
que fe aplique ao globo, para lhe dar uma 

direcçaõ orifontal , que obíte á tua af-
cenlaõ , ele neffe cozo fõ ficará fendo una 
corpo no ar , que naõ poderá fubir , em ta, 

zaõ 
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za6 de fer embaraçado pela maquina dTri 
gente , nem caminhar orifontalmente em ra-

za6 do ar inflamarei a cada ponto de dif-
tancia , o conftranger a tornar á Coa direc-
ça6 perpendicular... Se M. T. fe bouvef-

fe lembrado das leis fundainentaes de todo 
movimento , e dos primeiros axiomas da 

Mecanica , ele nunca averia podo ao inven-

tor da ma4uina aerofiatica urna ta? dificul-
dade. Qiando duas forças inteiramente 
iguacs obra6 (obre um corpo com uma di-
recça6 diametrahnente, opoffa , crie he o 
andei, calo na Fifica , em que o corpo fica 

imovel ; naus quando a direcçaii , fegundo 
a qual obra6 as forças , feja6 iguaes ou 
defiguaes , na6 he diametralmente opofta ,ef-

tas forças fe ajuda6 mutuamente, e concorrem 

para o movimento do corpo que deve en-
ta6 defcrever forçozamente a diagonal en-
tre as duas direcço6s. Segue-fe, , que o glo- - 

bo aeroltatico , na fupofiçaii que fe lhe 
aplique uma maquina eapás de o dirigir 

orifontalmente , na6 feguird , nunca nem urna 
linha inteiramente vertical , nem inteiramen-

te orifontzl : mas ifro na5 dedroe de ma-
_ 

nei-
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m"ira alguma a probabilidade de o dirigiu 
nos ares , como M. T. pretendeu provar 
na fua carta... Para demonfirar , que o 
globo aerollatico na6 pode fervir para fa-
zer , defeubrimentos importantes na parte 
mais elevada d'atmosfera , ele fhp6e gratui-
tamente , que afta, parte feja compolla d'ar 
inflamarei , em raza6 d'all fe juntarem co-
das as exhalafoés , e todas as moteriau'in-
flamaveis , que partem da terra , e que 

ctinfequentemente ela diá difpoda a pôr fe 

em equilibrio com o ar contido no globo, 
que , chegando a uma certa altura, n26 po-
derá fubir mais , e os viajantes aerios na6 

poderá6 fazer as fluas obfervaçods {obre a 
natureza do ar mais elevado d'atmosfera... 
Confeffamos ingenuamente , que na6 com-
preendemos a força deite difcurfo de M. 
T. Se o globo chega a fahir do ar co-

mum da naifa atmosfera , e fe pde nefla 
regia6 em equilibrio com o ar mais rare-
feito , tanto melhor para os obfervadores, 
pois que fe achard6 ali na mais apta fitua-

ça6, para fazerem as fuas obfervaçoés e 

çluando quizerern defcer baltara , que ce(-
festa 
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fem d'alimentar o ar inflamável contido na 
fua maquina. O inconveniente do equilí-
brio nad te pois como o autor da carta 

o julga , e os teus difcurfus faó' algum 
tanto fofifiicos. Se ele usei tem cousa mais 
folida, que opôr a M. de Montgolfiar, ef-
te grande Filico triunfa fegara.nente, e a 

utilidade dó Seu deicubrimento he incontef-

tonel. s 
Defejaríamos concluir dia mataria , fa-

zendo onra ao engenho Português, .que lá no 
principio deite feculo imaginou unia maquina 
para viajar pelos ares; mas ainda que he vós 
confiante, que tal maquina chegara a conf-
truir-fe, e que até fe dís, 9112 &u fe'elav a-
ra, eu voara do torrea6 da Coza da India 
nad pudémos adiar documento algum authen-

tico, neto fidedigno, que ardia elle fatio. 
Achatí-fe em algumas livrarias , e nas mads 
de varias peffoas copias d'uma petiçaõ do teôr 
Seguinte. 

o Dís o Licenciado Bartolomeu Louren-
ço, que ele tem delbuberto um inftrumento 
para fe andar pelo ar da mefma forte, que 

pela terra, ç pele mar, e com muita mais 
bre-
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brevidade, fazendo-fé muitas vezes duzentas, 
e mais legués de caminho por dia: no qual 
inftrutifiento fe poderáó levar os avizos de mais 

importancia aos exercites, e terras muito re-
motas quafi no merino tempo ,,em que fe re-
zolvem no que interelta V. Magellade mui-
to mais que nenhum dos outros Principes pe-
la maior diftancia dos teus Dominios, evitou-

do-fe delta forte os defgovernos das Conquif-
,tas, que provém em grande parte de chegar 

tarde a noticia deles: além de que, poderá 
V. Mágeftade mandar vir todo o preciozo 
delas muito mais brevemente, e mais fegu-

TO: poderá6 os .omens de negocio pairar le-
tras , -cabedaes : e todas as praças faiadas 

poderá:1 ler foccorridas tanto de muniçods , 

-como de viveres a iode) o teppo, e tirarem-
fe delas as peffoas, que quizerèm , (em que o 

inimigo o polTa impedir. Delcubrir-fe-a6 as 
regiods mais vifinhas aos pólos do mundo, 

fendo da Naçad Portugueza a gloria deite def-
cubrimento, além das infinitas conveniencias, 
que inoarará o tempo. E porque deite inven-

to fe podem feguir muitas defordens , come-
tendo-fé com o (eu uno muitos crimes, e fa, 
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cilitando-fe muitos':na confiança de fe poder 
paffar logo a outro Wein°, o que fe evita ef-

tando reduzido p dito uzo a uma fó pefloa 
á quero fe mande a todo o tempo as ordens 

convenientes a refpeito do dito manfporte, 
proibindo- fe a todas as mais fobre graves pe-

nas e he bens fe remunere ao fuplicante in-

venta de tanta importancias 

P. a V. Magellade fuja fervido conce-
der ao fuplicante o privilegio de que, pondo 
por obra o dito invento , nenhuma peffisa de 
qualquer qualidade que for, poda azar dele 
em nenhum tempo urde Reino , ou Con-
quidas , fem licença do fuplicante , ou de 
(eus erdeires, fob pena de perdimento de to-

dos os fetis bens , e as mais que V. Magef-
tade lhe parecer. 

E E. M. 

Confeitou no Defembargo do Paço a 
EIRei com todos os votos a petiçaõ do Pa-

dre Bartolomeu Lourenço , e que o pre-
mio, que pedia-era mui limitado , e que fe 
devia ampliar. 

Safa 
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Sako de/porfiada com a refoiufall feguinte.' 

«Como parece á Meca e além das pe-
nas accrefcento a de morte aos trantgreffo-

res: e para coisa mais vontade o fuplicante 
fe aplicar ao novo initrumento, obrando os 
efeitos que relata, lhe faço mercê da pri-
meira Dignidade , que vagar em as minhas 
Colegiadas de Barcelos, ou Santarem , e de 
Lente de Prima de Matematica da minha 
Univerlidade de Coimbra com feiscentos mil 
réis de renda, que crio de novo, em vida 

do fuplicante ftimente. Lisboa 17 de Abril 
de 1709. 

Com a Rubrica de S. Mageitade. 

Com cilas copias fe acha uru detenho da 
triefma maquina , o qual , por uma explica-
çaii a file anexa, moftra qual devia fer a Lua 

conftrucga6 ela Legando alí s'explica , teria 
da figura d'um barco, ou antes d'uma grau-

de concha: feria forrado de chapas clt ferro , 
e por dentro d'elleiras de tabúa, para lerem 

atrai-
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atraidas, umas por pedras de cevar ; e ou-

. tras por alambres, colocados na parte fupe-
rior da maquina Mia, fendo elevada pela 
dita atracça6 , ou forças magnética e eléétri-

ca feria, mediante uma véla, impelida pe-
lo vento; e na falta deite , pelo que fe lhe 
fubminiftraffe'com foles, alí igualmente colo-
cados para elle efeito dirigindo-fe o rumo 
'com tun leme poíto na popa , e com umas 
pás , ou azas em ambos ds lados. Naõ lse 

porém neceffario ter muito conhecimento de 
Fifica ou de Mecanica, para ver , que por 
cites principios se abfolutamente impoffivel 
o elevar-fe uma maquina voluinoza e pezada 
nem paréce merino crive! que urna petroa, 
que aliàs deo outras provas d'intelegencia 
c. d'engenho pude& jà mais conceber a idéa 

...e lazer voar uma maquina de (imitante conf-
trucçai5. Como por outra parte ha uma conf. 
tante tradiçaõ, apoiada coar a autoridade de 
varias peffoas fenfatas e de proveéta idade , 

que affevéraõ ter fempre ouvido, que a ma-
quina, de que falamos, chegára a eleva r-fe, 
e a voar, ao menos por um pequeno efpaço, 

devemos crer è que iO foffe d'outro modo conf. 
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truida: e que o detenho, que agora vemos, 
na6 reprefenta o artificio, que enta6 fe pra-
ticou. 


